
gt11adóra da distribuição, se não 
deram as condições ,que a devem 
tornar equitativa. 

Se á eonfeceão cias matrizes 
não presidirem a justiça e prin-
cipios d'equidade, cora attenção a 
todas as reclamações justas, a 
(listribl.tiçt^io por quem quer que 
seja feita, ou por qualquer Modo 

Por úm amio  
Por seis meies 
Por tres rnezes 

ANNO 1869 NUMERO -- 90 S, BADO 31 DE AGOSTO 

Só em Barcellos houve alardo om dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terri,,-el e fera galhardia + 
Desasete mil peitos vio armados. , 

[PoemaE, pitalamio de Manoel de Gallegos. (fitava 81]. 
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E 00111 ESTAMPILHAS. 

Por um anno   2,$920 
Por seis meies   1$1160 
Por tres mezes   X730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

BARCELLOS 30 ®E AGOSTO. 
0 projecto de modificação  das 

leis tributarias, apresentado pelo 
srir. Ministro da Fazenda , está 
longe de corresponder ao que se 
esperava, eia vista das indicações 
da experiencia e (tos factos. 

Os clamores geraes contra o 
i,rovo systenia tributario , ou an-
tes contra o modo como es tradu-
zido na pratica, são principalmen-
te fundados tia circumstaneia de 
se desdizer do pensamento da lei 
na execução delia. 0 arbitrio que 
se deixa aos escrivães de Fazen-
da, a rningoa de condições, e qua-
lidades proprias que se da n' tl rna 
grande parte delles para futtcções 
tão importantes, a estreita e qua-
si -illusoria garantia de recursos 
para reclamações aos contribuin-
tes lesados, são o verdadeiro fun-
damento das queixas e clamores 
dos povos, e de justiça é eotifes-
sar que não é desauthorisado de 
razão, -
A disposição do artigo 4.° do 

projecto, que coinrnette ás juntas 
geraes do Districto a distribuição 
da contribuição pelas concelhos 
depois de concluidas as matrizes, 
é favor de pouca monta para os 
contribuintes, urna vez que na or— 

.cu08910~ 

pela disposição que obriga a com- Não devemos deixar de transcrever o 
provar as reclamações, ria confor- seguinte artigo que sob a epigraphe de—A 
finidade do § 2.° do artigo 23 da Ì1"ia — publicou. o -Viriato ,,, depois de ter-
lei de Julho dó 1860. mos publicado outros artigos sobre o mes-
lei de mo objecto. Dárnol-o por tanto em' se-

0 artigo i.' do projecto e seus gu ida. 
•• , que oneravam os' concelhos 
onde as. matrizes fossem destrui-
das comia despesa ríeeessaria pa-
ra a reorganisação de outras, foi 
(e ainda bem), regeitado, pois n] al 
podiam ajustar-se os prinçipios 
do justo, com disposições que lhe 
são tão avessas. 

A unica modificação impor-
tante que se da no projecto, é a 
que se contêm no artigo l.° , e 
pela qual é abolida a excepção do 
artigo 4.0 da lei de 30 de Julhó 
de 1860; ficando assim o governo 
authorisado a transferir para a ca-
theboriá qúe julgar alais conve-
triente qualquer povoação, seja 
ou não cabeça de coinniarca, uma 
vez que se reconheça a necessi-
dade . de uma classificação mais 
equitativa o proporcional. 
A isto se reduz tudo o que no 

interesse dos contribuintes pro-
põz o snr. Ministro (a Fazenda tio 
seu projecto de niodilicaç,;o das 
leis tributarias. 

Isto não basta para quanto se 
carece no sentido do uma intel-
ligente execração da lei, cujo es-

ganizacão das matrizes , base re- pirito o dar ao imposto a força 
expansiva que o contrabalance na 
esphera anais vasta possível, 

As modificações necessarias 
para que se l)os,a chegar a -este— 
resultado, já aqui as tenros indi-
cado. 

Pá hoje concluimos repetindo 
o (lue escreveu UM sabio econo-
rirrista «o imposto é funesto quan-

que o sèja , peccará sempre pelo do mal repartido, porque; peia 
(]eleito da bate que a regula. dc'si•;ualrZreláte,dc,SiflUllrbra as for-

0 recurso ele representação ças producttvas,.ediniinuc atnas-
(lils camaras r)luliieil)aes sobre as sa das pro(iu"erões' ailnuaes.» 
r.c(;lamaçóe-s de quaesquer classes Esta verda(10 é axioniatica, c 
jlidustriaes que se, authorisa pelo tudo o que não ,fúr sagui-la era 
<i1'try0 J.o (10 1)r'0j(:CtO, (; por as— inaterla trlbutari(a, é levar errado 
sit3r dizer, itide1inido, e artnullado carnitllro. 

. A IRERIA. 

A hora extrema de Portugal parece proxi-
ma a soar 1 .. 0 braço inflexivel do destino pare-
ce ter-se erguido para descarregar no relogió 
deis seculos o ultimo minuto da nossa existencial.. 
Esta velha e briosa nação vacina, e treme ! .. 
Estatua colossal, erguida sobre oito. seculos de 
gloria, parece inclinar-se para o tumulo ! .. A 
tormenta ruge ao longe; os bramidos do oceano 
parecem trazer-lhe na voz das vagas os sons das 
nenias, que lhe entoam as nações inimigas !   
Será o destino das nações, que se cumpre ? Será 
o encadeamento providencial dos suecessos, que 
arrebata comsigo as ideias, os direitos, e as ge-
rações, como a torrenie; que se despenlia das 
montanhas, arrasta comsigo os rochedos gígarr-
tescos, as arvores seculares, as searas verdejan-
tes, e a choupana do zagal?- Serão os nossos er-
ros, os erros dos nossos homens d'estado, que 
nos cavaram o sepnlchro, por no saberem com-
pulsar as paginas (Ia historia, por não saberem 
folhear o livro misterioso do futuro, por não 
saberem interpretar a profecia da verbena magi-
ca, que adorna a fronte da sciencia, que preside 
á sorte dos imperios, por não saberem resolver 
os grandes problemas sociaes e políticos, que ca-
da (,,dado arroja a cada geração, e cada ideia faz 
pullular em cada povo ? .. Quem não ouve hojé 
os rugidos do leão sanguinario de Castella? Quem 
o não vê, a(lìando nos imperios (l'tlfrica as gar-
ras velhas, tintas ainda no sangue d'Atf►aliba, o 
ultimo Inca do Perú, e de Montestrma•, o rei dos-
Mexicanos ? Será tão profundo nosso sornno á bei-
ra do abysmo, que o não ouçamos rugir? .. 

Ficaremos nós de braços crusados, quando 
a ideia do nosso aniquilamento parece já domi-
nar até alem dos Pyrenneus, quando o pendão 
da nossa independencia parece 1)i•ojUlar- urna 
sombra livida sobre o mappa (lá Europa ? .. Er-
gue-te Portugal ? .. Ergue-te, velho, e nobre 
guerreiro ! Erguei-vos, portugueses! .. Agrupai- 
vos tolos em roda do estandarte da patria   

Portugal ainda • ! ivre t  
Trabalhemos todos; o que não puder traba-

lhar com o braço, trabalhe coma ideia ! .. 0 que 
não poder brandir o gladio do guerreiro, desen-
volva os recursos do orador! L" uma' ertísada 
santa ! . . •{ 

D'agai'a pouco talvez, que as nossas cam-
pinas se convertão em arena de combates I .,. 

Talvez, que as nossas casas sejam arraiaes 
(16 guerra 1 .. 

Trabalhemos todos; o perigo é para todos; 
a morte, ou os ferros para todos ! 0 logo sagra-
do, que arde no altar fia patria, deve consumir 
os nossos odios pequenos. os corações generosos 
só ele vem abrigar nobres sentimoptos ! 

Iloje a patria, a independencia, a liberda-
de ! .. f 

Com a ponta ela lanra gottejando sangue 
castelhano, escreveu Portugal no campo das ba-
talhas o seu direito (fie independencia ! • • Na ban-
deira tias quinas o mostrou escripto á Europa, 
sobre a fronte do A(lamostor' .. 
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Não nos venham dizer, que olhando para o 
UaRpa do mundo, se não póde comprebender a 
razão ïla nossa existoncia ! .. 

Parece incrivel., que vá tão longo o absurdo'. 
Que trevas tão espessas ! .. Que 'inlelligen-

Icia ttío miope ! ... Que cegueira Ião profunda ! .. são as molas enferrujadas, e inuleis da velha 
Quando é, que o direito da existencia polilica maquina social, que passou. 
-de um imperio se medio pelas leguas quadradas 
-do seu terrilorio? 

Quem avançará, que o direito está na rasão 
directa da forca? 

Quem dirá, que uma nação não pódo exis-
tir independente em presença cio uma nação 
maior? 

)h d no seculo dezenove, e á face do muii-
410 que se estabelecem estes principies? Portu-
gl tem oito seculos d'existencia conto nação li-
,vi-e! .. Oito seculos de independencia, e ele glo-
ria, abonam claro, que deve contei' em si mes-
mo as- condicões necessárias para conservar a 
sua autonomia politica. 

E Portugal tem essas condições.' 
A nossa agricultura prospera ; o nosso agr•i-

,cultor rega com o seu suor urna terra fertil, quo 
lhe cotupensa os trabalhos, e se não é rico, ao 
nienos vive fia abundancia do necessario á exis-
tencia ! . . 

E' doloroso ver, que os francezes aceusados 
jantas vezes de superriciaes vão dizer á Europa, 
que o portuguez está na escala intellectual abai-
xo do cparra indio, cio fellah egipeio, do ilota 
espartano. 

F.' doloroso ver, que a vaidade obrigue a 
pronunciar [aos contra-sonsos! .. 

Portugal tem lido mãos governos, é verda-
de ; e no entretanto para a industria tem raiado 
ás clarões de uma nova aurora : talvez dentro 
em poucos asnos vai-nos a par das - nações trais 
cultas. 

Desde todo o tempo a arte neste paiz tem 
recebido do genio Irma insuflação divina. 

)tios Lusíadas elia appareceu magestoza, co-
mo a epopeia cl'flonero. 

Na batalha arrojada, como a concepção do 
Pauflieo❑ em F. Luiz cie Sousa sentimental, eo-
tiao a h•agedia grega; na harpa cio erenlo reli-
giosa, como uma harmonia de Lamar•line. 
` Se a França tem os Vietor Ilugo, os Ai-

fred de Vi.gui, os Eugenio Pelletan, os Guisot, os 
AtTonsos Esquiros. Se a Inglaterra tem os seus 
pope, os seus Sheridan, os seus Bvron, se a 
ltalia tem Silvio Pellico, Manzoni, I{osseli o ou-
tros, nós temos os Garrett, os Ilerculanos, os 
Castilhos, os Mendes Lcaes, os João de Lemes, 
os palmeirins, os Camillos Caslellos Brancos, os 
Serpas, e outros, que podem competir com mui-
tos vultos litterarios. Mas se na agricultura, na 
industria, nas beijas artes, ou na lilteratur•a, de-
vemos ceder alguma cousã á nação, que diz ter 
o scepiro da elvilisação moderna, nós podemos 
gloriar-nos de estarmos mais civilisados, que el-
1es em relação á civilisaçãó moral. 

Portugal é hoje o paiz da liberdade. Disse 
Peir•at, que não tinliamos nem a consciencia_(Ia 
nossa dignidade; nem o instincto da nossa inde-
pendencia, nem a recordação das nossas glorias; 
que o governo era urna anarchia. 

Pen•at desceu cio solio, que compete ao lio-
mem de bem; desceu da cadeira da verdado, pa-
ra ir ao lodaçal cia mentira apanhar lodo, e ar-
rojar-nol-o ás faces. 

Nós temos a consciencia da nossa dignida-
de ; temos o instincto da independencia, tentos 
as recordações cias nossas glorias; e o nosso go-
verno não é anarchia. 

Não era aos descendentes dos heroes de 11 
de julho, e 2 de setembro, qwe cumpria fallar 
em' anarchia. 

Porem deixemos  mentira ao vaidoso; a he-
rança a quem compete ! 

Que será anarchia, que significação terá este 
!ermo para o publicista francez 9 

Nós não temos anarchia ; temos liberdade• 
A imprensa é liberrima : o pensamento c!o 

cidadão não precisa do brevo d'invenção da poli-
cia para ser propalado, e conhecido; a manopla 
elo ferro do despotismo não esmaga os frucins 
ela intelligencia humana, como Molocil esitiagava 
nos braços os alhos da Phenicia. 

Aqui pensa-se, medila-sc-, discute-se, falla-
so. e o ouvido artiflcial de Dionizio não escuta 
liem vigia as palavras do cidadão. 

Nas nossas praças publicas não se erguem 
Os Iiatibulos dos Piauorrs, e dos Orsinis, nem 

0 crime politico não é aqui punido com a 
pena de norte. 

No nosso coligo penal existe ainda, é le-
tra morta , das velhas forcas já neta um peégo 
resta., A realidade dos factos põe em relevo a 
inutilidade da lei. 

0 nosso povo é um povo generoso. Depois 
da efl'ervescencia olh lula a mão estende-se ao 
irmão, o partido fraternisa com o outro partido. 
0 nosso povo é hospitaleiro, laborioso, e p ei-
fico ; mas não se presuma; que é um povo co-
varde ! .. As cinzas dos nossos licroes tremeriam 
debaixo das campas, se os porl.uguezes enfiassem 
no campo da batalha, onde se decidisse a ques-
tão da nossa independencia. 0 castelhano deve 
recordar-se ainda, como cortavam monlaules por-
tugllezes em, valverde, Montes-Claros, Alneixial, 
e Aljubarróta. Seu orgulho feroz, e sanguinario 
ficou abatido perante as alas heroicas dos Namo-
rados, e raa i3ladresilva. Os, valcnlós de Jena, do 
Castiglioni, de Marengo, d'Atisteélilz, cias Pira-
mides, e de Vagram viram suas bandeiras lo-
riosas rojar fio pó do Bussaco, e do Vimieiro, 
ainda desta vez os filhos da terra d'Afl•onso' não 
fizeram córar de vergonha os manes do fundador 
da Monarchla. 

Somos poucos. Mas esta é a patria de D. 
João do Castro, do Mestre (i'Aviz, cie 1). Nuno 
Alvares Pereira e d'Affonso d'Albuquerque ! .. 

Esta é a terra de João 4.° e de Perlo 4.° I.. 
Somos poucos; mas no dia elo perigo nenhum 
portuguez recusará dormir  sonno eterno da 
gloria ao lado do cadaver da patria. 

Somos poucos ; filas é em nós mesmos, que 
devemos confiar. 

Não esperemos, que outros venham apanhar 
a luva nesse tremendo duello de morte. A Ingfn-
terra vio, que Napoleão tios deu unta bofetada, 
e ficou do- braços crusados ! .. 

No momento, em que as hostes castelhanas 
pisarem o nosso solo, no momento, .eni que o 

relampaguear cio primeiro tiro do canhão vier ac-
cordar os brios aclormceiclos de portuguezes, nos, 
se instante os odios políticos acabarão de expi-
rar e»ti•e nós. 

0 pó de vinte é oito anhos nivelou a valla, 
que nos dividia, e então os portuguezes abraçan-
do-se poderão entoar o caotico triumplial da pa-
h•ia, e (Ia liberdade ! .. Não queremos' .. Nunca 
quer•erenios ser castelhanos ! .. Eis o nosso pro. 
testo ; é inflexivel e eterno! .. 

Não nos venham dizer, que a Iheria será 
unta ,grande nação ! .. Não sabemos conceber a 
grandeza moral do escravo junto ao seu senhor, 
a não ser no heroismo do marty'rio ! . . 

Portugal présa muito a honra de suas mu-
lheres e de suas filhas, para as tender ern hasta 
publica, com o fim de pagar os tribiilos a sua 
mageslado catholica, conto tios ordenavam antes 
de 16401.. domadas, ás orfãs, á Crecho, ás desamparadas, 

os grilhões cie sessenta annos.deixaram-nos etc. A'noito vai ao baile da Assembleia Porlu-
muito avincadas as carnes para não conhecer- esse. A ceia é grandiosa— 
mos, glre amor nos tinhan os ferozes descenden- Amanhã depois de sahireln do theatro Ba-
tes de Las Casas. quet, parlem para Braga, SS., M. e A., minis-

Seremos poucos. Cumpre-mos por isso ser tiro das obras publica, e a cometiva revia ; vãs 
fortes. Poucos eram os defensores das Thermo- eni trens ria casa, real. Chegara a Braga das 7 

se ouvem os tiros, que assassinaram o general) Sombras illustres dos bernes da liberdade fa-
Leon, o general Ortega, e Dosa Moreno, zei estalar as pedras dos vossos tumulos,'ras ai 

0 sangue das victimas espadanando sobre o o sudario, e surgi. Vós não podeis ficar tranquil-
cadafalso não foi ainda salpicara purpura do nos- ias no ultimo dia do Porttgal ! .. Adormecido 
so joven, monarclia ; os carrascos se, ainda vivem convosco, este paiz nunca mais ressurgirá. 

A Irlanda geme sob o jugo britanico; Ve-
nesa á formosa rainha do adriatico vê o soldado 
austríaco passeando no palácio dos doges, e ouve 
o vozear da sentinelia nocturna sobre a ponte 
de Rialto, e na praça de S. Marcos. 

A Grecia accordou, couto Lazar•o, accordou 
cadaver!... 

A 11tingria, a patria de Kossuth debalde st; 
debate entre os grilhões ; é uma luta heroica, e 
simpathiea ; mas o despotismo redobra as alge-
mas na proporção dos esforços. 

A Polonia soffre sem remedio o, acoute do 
knouC russo. 

0 Egipto desappareceu ! .. A miseria, e a 
ociosidade foi sentar-se sobre as piramides, so-
bre os obeliscos, e entre as antigas necropeles . 
é unia região d'analhema ; ou atiles não é nadal.. 

Que seriamos nós subjngados por Castella?• 
Se a santa allianca dos despotismos ela Fran-

ça, da Austria, e da Itussia vier do moo arma-
da despedaçar o afitar, e apagar o fogo sagrado 
da nova venial, a liberdade, nesse inslante, Por-
1,ucal o relho guerreiro, envergaiá o saio dc 
malha,, que vestira cri Diu, entbracarà o escudo 
d'Ornitlz, e empunhará a espada él'Aljnbarróta, 
e irá na arena da honra, como o gladiador an-
tigo, morrer sobro os cadaveres de seus filhos, 
e reclinar a cabeça sobre seus antigos ) duros. 

0 estandarte das quinas, o estandarte d'Ou-
rique, desfraldado ao sol cias batalhas servirá do 
mortalha ao lutador ! 

Então o anjo da patria 
fronte moribunda core urna 
porque a coroa do lieroismo 
descarnada da norte. 

Que • eniian então os castelhanos!. . De Por-
tug,tl restarão apenas aigunias cinzas farnegari-
les, o úln nome fluctuaudo inutil sobre as pagi-
nas da historia ! .. 

Julho de 61. 
Moíora Saco. 

pilas, e sustaram o passo a dous milhões de I'cr- liara as 8 da niauhã cia 5." feira. 
sas. Poucos era►n os Fabros, e souberam morrer 
no campo da honra em, defeza da patria. Poucos 
eram os companheiros de Viriato, e fizeram aba-
ter o vóo ás aguias do Capitolio. Poucos eram 
os defensores de .) itl, poucos eram os portugue-
zes, que levaram o pomo da sua pati ia as quatro 
parles do universo. E todavia nenhuma nação 
moderna tem mais louros paira se engrinaldar no 
templo da gloria. Fal[a-nos a união. 0 nosso go-
vorno dorme. " 

Oxalá que esse raiá] lethargo não seja o pre-
ludio do aniquilamento ! .. Oxalá não estejam 
contadas as nossas horas ! .. IIoje será ainda 
tempo ; amanhã, quem sabe ? . . 

0 nosso exercito está abatido. Apenas mere-
ce este nome 1 .. Os braços dos nossos guerrei-
ros esmo descançados ha quatorze afines 1 .. Os 
maís illustres dormem nas valias do sepulebro, 
porque parece que a morte os livrou do especta-
culo doloroso ate Portugal captivo. 

vir'á adornar-llië a 
grinalda de gloria, 
só a enlaça a mão 

POI1TO 27 DE AGOSTO DE 1861. 

(Do nosso cori esponrlcºitc.J 

0 Porto anda n'um delirio continuado de 
fostas— 

A exposição industríal portuense ficará ine-
moravel nos annaes do paiz. 0 discurso com quo 
El-flei a' inatlgrli•otl foi publicado no cCominer-
cio do Porto», de liontem que já ahi deve ter 
chegado. L' líonroso para o Porto, e muito para 
se ler. 

Não recommendo a transcripcão, porque jul-
go a reconmendação desnec",saria. A exlutsic.:•o 
foi dentem visitada por reais de 700 pessoas. E' 
grandiosa e digna de ver-se. Na classe saboarias, 
e notavel— filais d'espaço faltaremos_ delta. 

EI-liei lem visitado todos os estabelecimen-
tos pios. lloje foi ao Asy7lo das itaparigas aban-

Idem 30 tio Agosto. 
Das festas com que o Porto tens manifes-

tado a sua gloria pela visita real, não faliaremos, 
porque os jornaes daqui, já ahi devem ter leva-
do noticia dellas. A exposição é urna verdadeira 
gloria para o paiz. Até honrem foi visitada por 
2582 pessoas o que já dá unta receita ele OOS:0120 
réis. - 

SS. 11. e A. são aqui esperados no dontingo; 
e diz-se que nesse niesnio dia inaugurará El- liei 
os obras do palacio de cristal, para o que Já es-
tá feita nina pa de prata. 

Na segenda-feira é o baile da feitoria ingleza. 
que devo ser grandioso. i;I-Rei vai no vapor 
Mindello para Lisboa. mas antes disso viRitara a 
fabrica ele saboarias do Freixo, e outras fabri-
cas, onde se lhe preparam festivas recepçees, 
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0 proprietario da fabrica do Freixo offere-
reo a Et-Rei, uma magnifica caixa de tilagr•ama 
de prata dourada, com urna coréia real, em re-
levo na tampa, e cheia de sabonetes. Offereceo 
duas caixas iguacs, de prata,' não douradas, aos 
Infantes D. Luiz e D. João. 

parece quo outras fabricas industriaes lhe 
destinam presentes valiosos. . 

A companhia do gymnasio de Lisboa doo 
hontem a ultima recita, e foi despedida com uina 
tromenda pateada. Parto hoje no vapor Luzila-
iria, para Lisboa. 

Chegou hontem aqui o Marquez de Belfa, 
enviado extraordinario do rei d'Italia. 

[Correspondencia particular do Ecbo de harcellos] 

BRAGA 30 DE AGOSTO DE 1851. 

Braga ferve em enthusiasmo ; mas se fosse 
o snr. D. Miguel ! ! ( Dizia hoje uma Santa mu-
lher) tinhamos de certo Braga feita um hospi-
tal de doidos. Sua Mageslade e Alteza entraram 
hontem aqui ás 10 horas da manhã ; passaram 
em S. Pedro de Maxiiiiinos e na casa do Rev.,n 
snr. Abbade da freguezia . Sua Magestado e Al-
teza mudaram de vestuario : ao arco da Porta 
Nova tiveram pula camara que ahí os esperava 
a entrega das chaves da cidade. 

0 prestilo seguio até á Sé aonde Sua Exe.-
o snr. Arcebispo esperava Sua Magestado depois 
cio o ter compri filei] laclo em S. Pedro de Maxi-
minos, cantou-se então o liynino -- Te-Deum — 
findo o qual Sua Magestade, seguio pela Rua cto 
Souto, Camtio de Sant'Anna, Fonte da Carcova, 
Canipo da Vinha, e recolheu-se no palacio dos 
Biscainhos. Pelas 6 horas da tarde sahio Sua 
Mageslade e- Alteza acompanhados do snr. Mar-
quez de Souza, e visitaram a biblioteca, e asvlo 
dos entrevados, e hospital de S. Marcos e pela 
Rua de S. João voltou Sua Magestade para o pa-
lacio aondo esteve até saliir para o theatro. 

Pelo estado miseravel em que Sua Moges-
tade achou a biblioteca devia fazer de Braga 
bem triste ideia; não é com luniinarias e festo-
os, que Braga podia dár a ❑m Monarcha intel-
igente e cultivado bons testimunhos do si. A il-
luminação estava em partes imito brilhante ;' a 
casa do snr. Cunha Reis era o editicio illuniina-
do de melhor effeito, fitais despe ndiosa a do snr. 
Raio ; a do theatro, de pouco efl'ei[o ; a do snr. 
governador civil era a gaz, e pela novidade ti-
nha merecimentp, e a do quartel era tambem d'ef-
feito excellente ; a Rua do Souto levou a palma 
a todas as ruas do transito ; tinha nos começos 
uma banda do musica e no fim outra, e a illumi-
nação era fascinante; a Fonte da Cai-cova dis-
pulava a priniasia á Ilua do Souto, ruas estava-
lhe ainda abaixo de Zero ; a illuminação d'aquel-
la rua não podia consentir [aos desafios, era bas-
tanto para desenganar ainda os mais apaixona-
dos, Tocaram em Braga 8 bandas de musica, 
sendo distinguida entre todas o preferida tambem 
a todas a do snr. Taveira de Reburdello que 
tocava tio flui da )lua do Souto ; livemol-a con-
siderada acima da do Ilegimento 6 d'infanieria ; 
mais medito para o nosso exercito o para o go-
verno. Sua Magestade entrou no theatro pelas 
9 horas, o em antes d'acabar o especlaculo sa-
hio ; fomos atordoados com musicai o vivorios até 
á uma hora dá manhã. Iloje pela manhã foram 
apé'SS. 1llagestade e Alteza, visilar o quartel do. 
6, e no vicio duma multidão de povo seguio ao 
hospital militar do Carnio; veio á Igreja e esteve 
jnnlo da sepultura do fr. João Noiva, foi ao 
Sancluario, e voltou acompanhado do povo im-
nienso até ao palacio, aonde recebeu em seguida 
as felicitações das camaras cios mtuiicipios limi-
trophes, e deu Ilei,la-mão ; pelas duas horas da 
tarde sahio Sua DIageslade acavallo acompanha-
do pelo snr. I). João e Marquez de. Souza com 
direcção á Sé aonde era esperado pelo snr. Ar-
cebispo e cabido o ahi examinou [tido minuciosa-
mente ; vio o coro de cima e mandou tocar o 
orgão ; bom orgão vio efle em Braga, o que não 
vio foi quem o tocasse  Sua Ma-
gestade sahio da Sé com as mãos cheias do me-
tnoriaes e petições de pobres e foi á rocla dos ex-
postos ; visitou o Seminario de S. Pedro aonde 
esteve muito tempo ; foi agora pela Rua do Souto. 

Amanhã é o lunch iro BomJesus ; contarei 
0 que houve[,. Sua Magestade vai boje tauihem 

ao theatro honrar com Sua real presença o espe-
taculo rla . companhia nacional, 

Por. hoje mais nada. X, 

 _.•..`..-•moa.• 

C0,111,1UNHCI1A DO 
Snr. I)edaclor. 

Fui a Villa Nova de ramelicão, una compa-
nhia dalguns amigos, ver a festa do S. Sacra-
monto que teve lugar no dia % e 25 do cor-
rente, e, dou-me parabens, por mo ter delibera-
do a hir. 

Na verdade, foram dons dias cheios, e que 
se passaram rapidos. A noite ela verpera, é que 
foi tão bella copio nos pareceo breve. 'temos vis-
to muitas illurninações em terras grandes, e no-
nhunia nos satisfez e surprehendeo como esta : 
a rua `de Santo Antorïio, fazia uma das mais Bri-
das vistas de cosmorama ; era o palacio das fa-
das. 

Á intrada cia rua estava levantado uni rico 
arco triuniptial, cheio de itimes, que dava certa 
magestade ao resto da rija. Depois seguiam-se 
doze arcos de murta, a dislaricias e 'álluras cal-
culadas de que pendiam lindos festões, com apa-
nhados ú(iaes em todos os arcos, suspensos es-
tes em belfas colurnnas de madeira fingindo pe-
dras, sobre as quaes estava collocado um vaso 
com uni ramo de oliveira, donde se destacavam 
dous festões, que sc híam prender em dous va-
zos aos lados da grande columna sobre outras pe-
quenas que se ligavam com a . grande por . um 
bem fingido paredão. iniagineni-se Iodas estas 
pecas adornadas de rnilharés de luzes málisadas, 
collocadas na melhor adem e simetria, e ver-se-
ha o maravilhoso etl'eito de tal illuminação. Acres-
cente-se a isto a rapidez com que se illuminou 
tudo, pois que só se gastariam trez quartos d'hora 
para aecender muito perto de cinco mil lumes, 
n'um espaço de 1100 metros de comprido,. sobre 
oito a dez de largo. 

Finalmente dando-se o fogo na feira nunca 
a rua deixou Bestar titteraluienle cheia de povo, 
pois que senão podia d'ali sahir. 

Parabens, pois, ao encarregado dà iliumi-
nação e a todos os festeiros, porque todos fize-
rani giránlo'poderam para tornar a função esplen-
dida. Parabens ao Ill.— Juiz o snr. Trubisquei-
ra, a quem não conhecemos se não ele vista, mas 
de quem nos consta a grande generosidade e 
bellas maneiras com que se ha n'estes e outros 
casos. Lm Tini paralmis á philarmonica ele . Bar-
cellos, que, desempenhou perfeitamente, dentró e 
fóra cia Igreja a sua missão. 

Barcellos 26 de Aosto ele 1861-e, 

Snr. redactor. 

Como não me consta que haja por aqui 
alguem por o nome .-  ,Silvan-o — Ilie pedira 
o obzequio de declarar se fui ou não o au-
ctor do comuriunicado de seu jornal n.° 89 
não por lhe achar algum defeito, mais sim 
porque pôde estimular melindres, e toes con-

sequer►cias não as quero. 
Sou de V. etc. 

Silvano Gago da Camara. 

Villa inova de Famelicão 29 de 1861. 

DeclaratTlos que o Comaiunica-

do a que se refere a pre.serite car-
La,tião é do sigaatario da rt!>Iesina. 

i 

A' rncansavel e digna comtnassdu 
dos ei?ipr,egadus subalternos ela Juslr*ça 
crn :I áboa. 

Ainda mesmo que a caiiza, que tão di-
gnamente foi tractada e advogada perante 
as camarás dos dignos deputados e pares do 
Reino, pela incansav$l cc>mruissãor dos em-
pregadus subalternos de justiça fosse corn-

míum tanto para estes como para seus cola 
legas , não impossibilita que nós, pequena 
fracçâo da classe , venhamos a publico pa-
tentear, o quanto gratos estamos não só pa-
ra com os tilernbros da digna commissão . 
corno para todos -tquellès que por seu vali-
mento e alta posição contribuiram para que 
o malfadado projecto n.° 16 e depois n.° 
23 fosse convertido em lei: os esforços que 
a digna commissão fez para a realização do 
projecto em lei nesta legislatura, são incal-, 

culaveis, e a cooperação de alguns dos di-
gnos e illustres deputados concorreu muito 
para que o ultimo tropeço posto pelos de-
putados Placido d'Abreu, e Aragão Masca-
renhas — fosse derribado. -- Agradecemos 
muito e muito tão valiosos serviços presta-
dos à classe, o possa ella em geral partilhar 
nossos sentimentos de gratidão. — 

Ai resolução inesperada que a digna 
commissão tomou de se dissolver, como se 
ve do de 20 do corrente mez 
accarréta alìós je si o melhoramento que a 
classe principiava a sentir, porque não éf 
só o projecto n.° 213 que faz melhorar o ser-
viço publico e a classe subalterna de Justiça 

ha mais, e muito mais que tractar — e 
como bern diz a digna commissão no refe-
rido periodico ele 20 do corrente — «oFr,o-
gresso dos,trabalhos para elles se poderem hir 
conseguindo depende de muitos elementos, e sobre 
tudo da boa vontade de todos, subordinada a um 
pensainenlo, que saiba comprehen.der as suas di-
versas necessidades, e aparelhaº• o nzachinis?no ,. 
cora quç possão ser debeladas as gravissinms di f-
ficuldades que ha a vencer para se conseguirem os 
melhoramentos de,que nos di fferenles ramos do 
servil-o publico a classe perciza.b 

Os abaixo assignados agradecem aos 

dignos membros da comriiissãci, e bem as-
sini aos dignos pares'e il(ustres deputados 
que cooperararri para a realização de um 
acto de justiça,, e sentem que a activa com- 
missão inesperadamente quando mais di-
gna se tornava da confiança que nesta ti-
nhão depositado todos os collegas se dis-
solva, o esperão os abaixo assignados, que 
essa decisão se não realise, pois que tal 
acto vai fazer retrogradar a classe subalter-
na de justiça, e peorar o serviço publico. 

)estes sentimentos de certo que são par-
tilhados por lodos os collegas da provincia 
do Minlio que em tempo assignarani urna 
represc;iilaçào paia melhoramento ela classe, 
'é não valha por isso somente os votos de 
seis individuos, mas sim os geraes de todos 
os empregados subalternos dn justiça, que 
sere duvida reconhecerão os valiosos e diffu-
cultozos serviços prestados pela digna com-
missão, a qual talvez reconsíderando cones 
linuará a bem merecer de Lodos.— 

Barcellos 2G de Agosto de 1861 --

Os escrivães de dirc;ilo: 

Eduardo Pereira Coelho, , Línia 
livaristo de Villas-boas Sarmenla 
Domingos Silverio da Cru- 
Antonio José Azevedo t 
Ricardo Eduardo de Farta Alvarëngá 
João 1'r•ancisco de Souza 

t"onrmunicado': 
Promettemos d'iuoje publicar o cio R."" 

snr. . Abbade do Touro, vias irão nos foi 
possível ; e por isso novamente pedimos 
desculpa e nos responsabilisainos pela_ sua 
publicação na folha seguinte: 



b ÊCCO DF, BAr1C1 1,05. 

o T 1 C G A S V E R S A S. deado a felicitação do conselho municipal 
daquella cidade, repetira as palavras de 

PRESENTE PAiiA 9 IMPRRADOR DF. 1lIARROCOS.-
Da « folitica Liberal». — Noticiames já que o 
nosso governo ia onviar, na corvela de guerra 
«D. Estephania» , alguns objectos de valor com 
o 11m de presentear o imperador de Marrecos, 
que mandou ha tempos a EI-Rei D. Pedro, seis 
iiiagnificos cavallos. Os objectos que se enviam 
flão valem' menos de dois contos de reis. 0 nos-
sa consul de Tanger, o sr. José.  Daniei Collaço, 
é quem acompanha o presente., 

Alcançámos hoje uma relação desses objec-
tos, que, por a julgarmos curiosa, transcrevemos 
em seguida 

Apparelho de prata, com b peças, bule, ca-
feteira , tigela de lavar, ele. ; 

Quatro salvas grandes ; 
Vinte o quatro colheres, e peças cerrespon-

•dentes; 
Unia escrevaninha ; 
Uma salva : e 

-Quatro lindos castiçaes, pratos e thesoura 
Estes objectos de primoroso trabalho de cin-

zel, foram vendidos e parte feitos na officina do 
sr. Francisco Servulo da Silva, estabelecido na 
rua da Prala n. 09 87 e 88. 

Peças de damasco amarello e magenta da 
fiibrica do sr. l,duardo Ramires. As cores do da-
masco são hndissimas, .e o trabalho apreciavel. 

Peças de excellente linho flnissimo e rifaria, 
de uma fabrica de Guimarães. 

Um rico apparelho completo de porcella na, 
•e caixas de charão com chio ; comprado no ar-
.mazem de louças.do sr. Bessone, na rua dosca-
,pelislas.' 

Um treme de unais 1,m 5 de alto, com mol-
'dura doirada e as arenas reaes portuguezas, e 
uma consola doirada com bella pedra de marmo-
re branco: comprados no armazemda sr., viuva 
Margotteau & Filhos, na rua Nova do Carmo. 

Urna pendula de bronze, sobre puma caixa 
,com nuuzica ; comprada na loja do sr. Stampa, 
na rua do Oiro. 

Uma caixa de oiro para labáco, tendo gra-
vadas as armas reacs poringuezes,' festa na oíli-
,cina do sr. João Pedro Lourenço, na rua do Oiro. 

Esta afferta deve certamente ser mui apre-
ciada pelo imperador de Marrocos cone o qual 
senos estado em boas relações. Os cavallos, que 
elos cite mandou, tambern são muito para estimar. 

PARTIDA. -SS. M. e A. partem Domingo de 
Braga para Villa Nova, onde pela segunda vez se 
Irospedam em casa do snr. Trabisqueira. SS. M e 
A. assistem á Missa, que tem cie celebrar na 
Igreja Matriz o Prégador Regio, José Vieira e 
.Souza, abbade de Requião. 

VINDIMAS . -- Nas immediações de Vianna, se-
gundo diz a « Aurora do Lima» , andam os lavra-
dores cuidando com muita actividade da colheita 
do vinho, que, felizmente, parece dar esperanças 
de ser a mais abundante que se tem feito por es-
tes sidos desde que, Lha dez annos, appareceu o 
terrivel flagello do oidium. 

MALDITA PITADA! — Diz a «Nação» que ouvio 
dizer que o Regedor da freguezia de Santo Ali-
,(]ré e Santa Maria, acabando de tomar uma pita-
da que lhe fera offereeida por um individuo com 
`quem estava conversando, caira no chão, soffren-
do grandes aucias a ponto de lho saltarem os olhos 
fera das orbitas. 

Má NOTICIA . --- Por cartas de Pariz datadas 
ele 12 do corrente, assevera-se terem alli havido 
bastantes canos de cholerina e alguns de cholera. 

IIEROIyAs: --- 0 Rei negro de Debomey, na 
Africa oceidenial conta 71:000 mulheres que for-
mam Ine[a (lodo seu exercito e constituem a reze rva, 
lias quaes por sua lealdade e valentia deposita 
a maior confiança. Para o ingresso n'este corpo 
feminino, de valor acreditado, exige-se boa esta-
tura, excellente presença e renuncia ao matrimo-
nio durante o tempo de serviço. 

 ~ 

NOTICIAS ESTRAIGEIRAS.  
Despachos Telegraphicos. 

Turin, 21 de agosto. 
As noticias de Napoles, com data de 19, 

ânnunciarn que o general Cialdini, respon-

Vietor Manoel, dizendo que era rei dâ na-
ção italiana, e não de qualquer fracção do 
paiz, ou d'um partido. Deste modo, S. M. 
quer a c@ncordia de todas as cores liberaes 
que tendam aos mesmos fins: a unidade 
da Italia, a monarchia da casa de Saboya, 
o resgate de Veneza, e Roma capital. 
0 general convida pois todos os libe-

raes a concorrer para a obra de pacificação 
das provincias meridionaes. 

Vienna, 21. 
Participa-se de Pesth, com data de hoje: 
KA dissolução da Dieta será publicada 

quinta-feira nas duas - Camaras. A nova 
Dieta será convocada dentro em seis mezes. 
Urna circular do chanceller de Hungrïa 
aos abergespans dará explicações. Hoje, tem 
logar a sessão secreta para discutir o pro-
testo contra a dissolução da Dieta. » 

Pest11, 21. 
0 general Haller, cominissario real, de-

ve dissolver amanhã a Dieta, que tem ho-
je sua ultima sessão. 

A camara aeceita com acelamação a 
moção de Deak, que pede um protesto 
energico contra a violação da Constituição, 
e todos os actos arbitrarios em caso de 
dissolução. 
0 baríão Vay foi recebido enthusiasti-

carnente na Camara dos deputados. Estes 
abraçaram-no. 

Na sessão de 21, a Camara dos ;Magna-
tes aeceitou o projecto de pretesto de M. 
Deak. 
o tavernicus explicou o acto do governo 

e julga que havendo uma confiança reci-
proca, é_possivel uma solução satisfactoria. 

A'manhã, depois cio meio dia, terá to-
gar a dissolução da Dieta. 

Idem, 22. 
A Dieta teve hontem uma sessão, na 

qual se reconheceu que a dissolução da 
Assemblêa era illegal, porque os impostos 
não foram votados. M. Deak propoz que se 
protestasse contra a dissolução, e leu um 
projecto ,de protesto motivado. Depois de 
justificar sua proposta, convidou a Assem-
Wa a revestir-se de paciencia e a animar-
se de mais rigorosa legalidade. Seu proje-
to foi adoptado, e communicado a noite a 
Camara dos magnates. 

Belgrado, 21. 
A felicitação da assemblêa de Servia 

ao principe Miguel, exprime uma illimítada 
confiança nelle, e põe a sua disposição o 
povo sérvio para a defeza dos privilegios 
nacionacs. 

. Constantinopla, 21. 
0 principe de Servia dirigiu urna sim-

ples carta de felicitações, em lugar ,de en-
viar uma deputação. A. Porta resolveu de-
monstrar um espirito conciliador na Ser-
via e na Herzegovina. 

Turin, 24. 
A pacificação do reina de Italia, pro-

gride de um modo notavel. 
Em Castellamare desembarcaram 800 

inglezes. 
Vienna, 2 4 . 

A mensagem que o Imperador dirigiu 
ao Reichsrath, declara vigentes as leis de 
fevereiro e outubro, e as estipulações tons-

' BARCE'LLOS: — Tvpographia d sé e Jo 
longo e Sousa. alua Direita u.' 28.--

titucionaes do 1840. 

NOTICIAS DE 11ESPANIIA. 

A chegada da esquadra ingleza a Na-
poles, diz a Crónica, chama hoje a atten-
ção da imprensa de todos os paizes. Julga-
se que o seu fim é oppor-se ás manifesta-
ções n=-alistas que os francezes preparam, 
e dar força moral ao governo pifflontéz., 
A Inglaterra parece decidida a não con-

sentir que se attente contra a unidade ita-
liana, tão necessaria para o equilíbrio da 
Europa, e para fazer da Italia uma grande 
nação, que se opponha ás ambições da Fran-
ca, bem como ás da Austria. 

Os rninisteriaes asseguram, que o gover-
no se absterá, por agora,, de reconhecer o 
reino de Italia . Em próva d'isso, dizem 
que a esposa do representante hespanhol, 
em Turin, se dirige áquelle ponto para fa-
zer desoccupar a casa que tinha estabele-
cida. Estamos seguros, continua a Crónica, 
de que a Respanha será a ultima nação 
que dê esse passo importante e necessario. 
A 17poca assegura que as cortes se reu-

nirão nos princípios do outono. 

s•i]'ill7'iJ(• ••Jsv  
COLLEGIO DA ALEGRIA 
PARA MENINOS DIRIGIDO POR P. ° NEVES, PRO.,ES-

SOR DE LATIM NO COLLEGIO DA GUIA. 

As proporções e convemencias 
da casa, a boa direcção, educação 
e bons professores nada dentarão 

a desejar. Quen>i quizer program-
inas dirija-se por caria ao Dire-
ctor dó tneslno Collegio na ruã aa 
Ale.-ria n.° 283 Porto. 

CASA FELIZ 
PORTO 

Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 

5.' EXTRACÇÃO DO 3.° TRIMESTRE. 

110, 1 Ç'11 

•4• 

UT-EiMA 2s 11 021/ 
A.fprançados(no Governo Civil do 

Ponta, na conformidade cio edi-
tal de 20 de Junho de 1860. 

Toem á venda nas suas casas de Cambio, 
rua, das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da ïlli-
sericordia, o defronte da Companhia dos Velhos 
u.° 96, bilhetes inteiros, a 6$600, rs. meios ditos, 
a 3100, rs. quartos, a 1700, rs. e cautelas de 1;00 
rs. e 2;;0, rs. cuja extracção terá logar lio dia 5 
de setembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas 
que lhes sejam feitas das provincias, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe . crn vales do correio; e remettem aos 
seus freguezes as listas dos premios. 

Alves Val• 


